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1. Introdução

O documento de Arquitetura de Software tem por objetivo descrever e proporcionar uma visão estrutural sobre a forma como as aplicações de software deve ser desenvolvida, seguindo os padrões e critérios determinantes para a definição da arquitetura. Este documento se propõe a servir de apoio aos desenvolvedores de software responsáveis pela implementação da ferramenta de apoio a processos de análise de domínio, ToolDAy.


Esse documento teve como referências principais, o documento de requisitos do ToolDAy[1] e o seu documento de casos de uso[2].

2. Arquitetura de Plugins do Eclipse

A Figura 1, a seguir, ilustra a arquitetura do Eclipse SDK:
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Figura 1. Arquitetura do Eclipse SDK.

O Eclipse SDK, pode ser decomposto em alguns módulos específicos: a plataforma Eclipse, as ferramentas de desenvolvimento e ambiente de desenvolvimento de plugins, e as extensões que podem ser adicionadas a ele. A plataforma Eclipse, que pode ser visualizada na parte mais central da figura, é composta por sub-módulos que constituem toda infra-estrutura para o desenvolvimento de projetos de software. Como exemplos de alguns desses sub-módulos podemos destacar o Workspace, que é o local que armazena os projetos em desenvolvimentos, e o sub-módulo Team, o qual é responsável por realizar as operações de infra-estrutura a equipes de desenvolvimento.


Para que o Eclipse possa ser capaz de suportar o desenvolvimento em uma linguagem de programação como Java, é necessário acoplar à plataforma Eclipse o JDT, que é uma ferramenta para desenvolvimento em Java. Da mesma forma, para que o desenvolvimento de plugins possa ser realizado, é preciso adicionar o PDE, que é um ambiente para o desenvolvimento de plugins. Esses fatos podem ser visualizados no lado esquerdo da Figura 1.


Para que o Eclipse possa realizar alguma atividade que o Eclipse SDK não é capaz de realizar, é preciso que um novo plugin seja desenvolvido e esse plugin seja o responsável por realizar essa atividade dentro do Eclipse. É nesse contexto que se encaixa a ferramenta ToolDAy, que será uma extensão do Eclipse capaz de realizar a atividade de Análise de Domínio.

3. Divisão em Camadas
Esta seção possui o objetivo de descrever as camadas que compõem a ferramenta ToolDAy. O diagrama de componentes é exibido da seção 2.1. Logo em seguida, como a ferramenta consiste em um plugin para o ambiente de desenvolvimento Eclipse[3], será descrito, brevemente, como funciona a arquitetura de plugins do Eclipse. Em seguida, serão descritas as camadas presentes na aplicação. 


A ferramenta ToolDAy, para o seu primeiro release, será composta por dois módulos: o de controle e o módulo de modelagem. O módulo de controle é responsável por realizar as operações de inserção, manutenção e exclusão das entidades presentes na nossa aplicação como, por exemplo, os Domínios das aplicações e as próprias aplicações. O módulo de modelagem utiliza o GMF (Graphical Modeling Framework)[4] para a criação de diagramas para os domínios inseridos no sistema.

3.1. Diagrama de Componentes

Segue abaixo o diagrama de componentes da ferramenta ToolDAy. Os módulos e componentes (que podem ser visualizados como camadas) serão descritos nas próximas subseções.
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3.2. Módulo de Modelagem

Modulo responsável por representar visualmente os diagramas, relacionamentos, cardinalidades e restrições, e os itens definidos no módulo de planejamento para o modelo dos domínios e aplicações.

Sua construção será feita utilizando a ferramenta GMF (seção 7) . O GMF será utilizado na ferramenta ToolDAy com a finalidade de, a partir de um modelo para análise de domínio de software definido, fornecer a capacidade de criar e manter diagramas para o processo de análise de domínio utilizando o método FODA (Feature-Oriented Domain Analysis) [9]. Dentre as funcionalidades do módulo de modelagem, podemos citar a criação de um diagrama, GMF, para um domínio de aplicações de software, exportar o diagrama criado, associar um diagrama a um domínio, dentre outras.
3.3. Camada de Apresentação
A camada de apresentação do projeto ToolDAy, pode ser vista sob duas perspectivas: no módulo de controle, a camada de apresentação representa a interface gráfica com o usuário do plugin que serve para entrada e visualização de dados para o sistema, e no módulo de modelagem, a camada de apresentação pode ser representada pela ferramenta que habilita a criação dos diagramas de domínios de aplicações.


Para o módulo de modelagem, a utilização da tecnologia GMF (Graphical Modeling Framework) foi requisitada para utilização por parte do cliente e ela fornece facilidades para a criação de diagramas a partir de um meta-modelo definido

3.4.  Camada de Controle
A camada de controle, para o projeto ToolDAy, possui as seguintes finalidades:

· Validar as entradas do usuário no módulo de controle

· Servir como elo de ligação com a camada de negócios. 

Para o módulo de modelagem, a camada de controle é responsável pelo  elo com a camada de negócios, pela instanciação das operações responsáveis pela criação dos diagramas para um determinado domínio de aplicações.

3.5. Camada de Negócios
O papel da camada de negócios em nossa aplicação é realizar a validação das regras de negócios pertencentes à aplicação. Como um exemplo de uma das nossas regras de negócios, podemos citar que a ferramenta só permite a criação de um diagrama para um domínio de aplicações específico caso o domínio já tenha sido cadastrado pelo módulo de controle.

3.6.  Camada de Persistência de Dados
Essa camada é responsável pelo armazenamento persistente dos dados da aplicação. Nessa camada encontram-se as classes responsáveis pelas operações de inserção, manutenção e exclusão das entidades do sistema de análise de domínio. 

Um ponto que precisa ser destacado é que uma das exigências do cliente foi utilizar uma forma de persistência que não se transformasse em um entrave para a utilização da ferramenta, sendo mais especifico, que não dificultasse a instalação. Dessa forma, na primeira iteração, os dados serão armazenados em arquivos XML (Extensible Markup Language) que serão armazenados, internamente, na própria aplicação. 

4. Diagrama de Pacotes
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5. Diagrama de Classes
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6. Padrões de Projetos

O objeto dessa seção é identificar e descrever os padrões de projetos utilizados na construção da ferramenta ToolDAy. 
   Os padrões de projeto podem ser considerados com implementações de referência que satisfazem um determinado problema quando da implementação de um software. Esses padrões representam uma solução para uma determinada situação que já foram utilizadas por outros desenvolvedores e, por isso, representam soluções testadas e altamente funcionais. A seguir, serão listados todos os padrões de projetos utilizados com uma breve discussão sobre cada um deles.
6.1. Singleton
O padrão de projeto Singleton é utilizado quando é preciso criar uma única instância de uma classe. A classe que representa um singleton não pode ser instanciada pelos desenvolvedores em outras partes do código. A única instância, criada dentro do singleton, pode ser reutilizada para as outras classes. Abaixo segue em exemplo de um Singleton em Java.

public class Singleton{



private static Singleton instance = new Singleton();



private Singleton(){



}



public static Singleton getInstance(){




return instance;



}


}   

6.2. Façade

O padrão façade tem como objetivo, e o próprio nome sugere, fornecer uma fachada que possibilita esconder a complexidade das implementações. Esse padrão fornece uma interface de uso para o cliente contendo uma listagem das funcionalidades que esse cliente pode utilizar. O padrão façade não necessariamente precisa ser representado como uma interface Java, pondendo ser implementado através de uma classe Java contendo as funcionalidades. Um exemplo clássico do padrão façade é a construção de fachadas para esconder a lógica de operações com banco de dados. Abaixo segue um exemplo do padrão façade.

public class XMLFacade{



public void insertElement(Element e){




//delega a atividade de inserir a alguém
}

public void deleteElement(String id){


//delega a atividade de deletar a alguém
} 


}
6.3. Data Acess Object

O padrão DAO, de Data Acess Object, é utilizado para realização de operações de acesso a dados. O padrão DAO consistem em uma interface e classes que implementam as funcionalidades da interface. A principal vantagem de se utilizar o padrão DAO é que as classes que implementam a interface pode acessar dados usando tecnologias diferentes como, por exemplo, XML, banco de dados relacional, arquivos, isto é, podem haver mais de uma classes que implementam a interface e que acessem dados de formas de armazenamento diferentes.

public interface IXMLDAO{



public void insert(Element e);



public void delete(String id);


}


public class XMLDAO implements IXMLDAO{



public void insert(Element e){




//implementa método para inserir elemento em um XML
}

public void delete(String id){


//implementa método para excluir elemento em um XML
}


} 

6.4. Value Object

O padrão VO (Value Object) é um padrão utilizado para caracterizar as entidades fortes de um sistema. Em termos de implementação, o padrão consiste de uma classe contendo os atributos dessa classe e os métodos acessores para cada atributo dessa classe. Esse padrão foi criado, inicialmente, para caracterizar objetos que podem ser transferidos em um ambiente distribuído.  

public class PessoaVO{



private String nome;



...



public void setNome(String nome){




…

}

public String getNome(){


…

}  


}

7.  Ferramentas Utilizadas






Nesta seção serão apresentados as ferramentas utilizados durante o desenvolvimento projeto ToolDay. Todas as ferramentas utilizadas no projeto possuem algum tipo de licença open source.
7.1. Jude Uml Model tool
O jude [] permite a construção dos diagramas UML necessários para o desenvolvimento do projeto que estão neste documento. A utilização do jude será feita para a definição da arquitetura e suas atualizações durante o projeto. 
A ferramenta utilizada está na versão JUDE/Community 3.0.1. 
7.2. Eclipse
A plataforma Eclipse é uma proposta de consórcio de empresas que apóiam o uso de uma arquitetura aberta para a criação de ambientes integrados de desenvolvimento (IDEs), onde a indústria de software possa desenvolver diversos programas, aplicativos e ferramentas, de forma otimizada e padronizada, baseando-se nas iniciativas de software livre.

O Eclipse oferece uma estrutura flexível, pois utiliza linguagem Java e vem com exemplos de construção. Isso torna mais fácil a criação, integração e utilização das ferramentas, economizando tempo e dinheiro. A plataforma Eclipse tem sido desdobrada em uma grande escala de desenvolvimento de estações de trabalho como HP-UX, Solaris, AIX e Linux.

Para pesquisadores e educadores, o Eclipse ainda oferece um valor significativo: uma infra-estrutura para condução de pesquisas e desenvolvimento curricular em muitas áreas da engenharia de computação, com relevância particular em linguagem de programação, ferramentas de desenvolvimento e colaboração.
A versão utilizada no projeto será a 3.2.
7.3. GMF
O Graphical Modeling Framework []  provê um ambiente para o desenvolvimento de editores graficos baseados em GEF( Graphical Editing Framework)[] e EMF(Eclipse Modeling Framework)[].

[image: image5.emf]
O GEF permite que o desenvolvedor crie um rico  editor  gráfico baseado em um modelo existente. Para fazer isto, GEF  fornece visualizadores que podem ser usados em qualquer lugar no workbench do eclipse. Já o EMF é um framework de modelagem e geração de código  para construção de ferramentas e outras aplicações baseadas na estrutura do modelo de dados. De uma especificação do modelo descrita em XML, EMF fornece ferramentas e sustentação em runtime para produzir um conjunto de classes java para o modelo.


Para a utilização do GMF é preciso, primeiramente, criar um modelo de domínio que corresponderá as entidades e os relacionamentos entre essas entidades. As entidades e relacionamentos, geralmente, representam uma abstração de um domínio no mundo real. Depois que o modelo de domínio for definido seguem uma série de passos que podem ser visualizados através do site do GMF, na parte onde se encontra o tutorial[], até estar habilitado a criar um diagrama para o domínio.
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